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UNIVERSIDADE	FEDERAL	DE	ALAGOAS	
INSTITUTO	DE	CIÊNCIAS	SOCIAIS	

	

PESQUISA	QUANTITATIVA	
	

PLANO	DE	CURSO	[2017.2]	
	

Disciplina:	Pesquisa	Quantitativa	 	 Código	de	Disciplina:	CSOB180/CSOL180	 Status:	Obrigatória	
Carga	Horária:	60h	 	 	 Horário:	19h	às	22h	(terça-feira)		 	
Professor:	Ranulfo	Paranhos	(ranulfoparanhos@me.com)	 	
Material	da	Disciplina:	http://www.gcpp.com.br/ranulfo	

	
	
1.	EMENTA	

A	constituição	das	Ciências	 Sociais	 enquanto	 ciências	empíricas.	Métodos	e	 técnicas	quantitativas	de	pesquisa	
nas	 ciências	 sociais.	 Limites	 disciplinares	 e	 potencial	 interdisciplinar	 do	método	 de	 quantificação	 nas	 Ciências	
Sociais.	
	

2.	OBJETIVO	
Oferecer	 ao	 aluno	 acesso	 a	 conhecimento	 básico	 para	 a	 o	 desenvolvimento	 de	 uma	 pesquisa	 quantitativa	 na	
área	de	Ciências	Sociais.	

	
3.	METODOLOGIA	DE	ENSINO	

Aulas	expositivas	com	utilização	de	material	bibliográfico	previamente	definido;	
Exercícios	de	fixação	de	conteúdo.	

	
4.	METODOLOGIA	DE	AVALIAÇÃO1	

AB1	 Elaboração	e	Aplicação	de	Questionário	de	Survey;	
Relatório	de	survey;		
Participação	em	sala	de	aula.	
	

AB2	 Exercício	de	Análise	Secundária	de	Dados;	
Relatório	de	Meta-Análise/Revisão	Sistemática;	
Participação	em	sala	de	aula.	

	
5.	CONTEÚDO	PROGRAMÁTICO2	

(1)	Planejamento	de	Pesquisa;			
(2)	Survey	
(3)	Análise	de	Dados	Secundários	
(4)	Meta-Análise	

	
6.	REFERÊNCIAS	BIBLIOGRÁFICAS	
	
1.	Planejamento	De	Pesquisa	

Obrigatória	
1.	 RAMOS,	M.	P.	 (2013).	Métodos	quantitativos	 em	Ciências	 Sociais.	Mediações,	 Londrina,	V.	 18,	 n.1,	 p.55-65,	 jan/jun.	

Disponível	em:	http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/mediacoes/article/view/16807/13379		

                                                   
1	Essa	Metodologia	poderá	ser	alterada	ao	longo	do	curso.	
2	Este	conteúdo	programático	poderá	ser	alterado	ao	longo	do	curso. 
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2.	 COOPER,	 D.	 R.	 e	 SCHINDLER,	 P.	 S.	 (2001).	Métodos	 de	 Pesquisa	 em	 Administração.	 12ª	 ed.	 -	 	 “O	 planejamento	 da	

Pesquisa”,	Cap.	6.	Disponível	em:	https://www.livrebooks.com.br/livros/metodos-de-pesquisa-em-administracao-12a-
edicao-donald-r-cooper-pamela-s-schindler-3wddaaaqbaj/baixar-ebook		

3.	CRESWELL,	J.	W.	(2010).	Projeto	de	Pesquisa.	Métodos	Quantitativo,	Qualitativo	e	Misto.	3a.	Ed.	–	Porto	Alegre:	Artmed.	
“Uso	 da	 teoria”,	 Cap.	 3,	 págs.	 76-100.	
https://drive.google.com/file/d/0BxJEWH3XALscYnpLS3VfdnpLNms/view?usp=sharing		

4.	FOWLER	Jr.,	Floyd	J.	(2011).	Pesquisa	de	levantamento.	Porto	Alegre:	Penso:	2011.	(XEROX)	

	
Suplementar	
1. CRESWELL,	John	W.	(2010).	Projeto	de	Pesquisa.	Métodos	Quantitativo,	Qualitativo	e	Misto.	3a.	Ed.	–	Porto	Alegre:	

Artmed.	(Caps.	5,	6,	7,	8,	9	e	10	–	págs.	127-275).	
2. MOURA,	Maria	 Lucia	 Seidl	 de	 (2005).	 Projetos	 de	 pesquisa:	 elaboração,	 redação	 e	 apresentação.	 Rio	 de	 Janeiro:	

EDUERJ.	
3. ECO.	Umberto	(2010).	Como	fazer	uma	tese.	23a.	Ed.	–	São	Paulo:	Perspectiva.	
4. ELSTER,	Jon	(1994).	Peças	e	engrenagens	das	Ciências	Sociais.	Rio	de	Janeiro:	Relume-Dumará.	

	

	

2.	Survey		

1.	ALMEIDA,	A.	C.	(2009).	Erros	nas	pesquisas	eleitorais	e	de	opinião.	Rio	de	Janeiro:	Record.	(XEROX)	

2.	SEIFE,	C.	(2012).	Os	número	(não)	mentem.	Como	a	Matemática	pode	ser	usada	para	enganar.	Rio	de	Janeiro:	Zahar,	
Cap.	 4	 (As	 falácias	 matemáticas	 nas	 pesquisas	 de	 opinião,	 pp,	 83-111.	
https://coleguinhas.files.wordpress.com/2014/10/os-numeros-nao-mentem-seife-charles.pdf	

3.	 BABBIE,	 E.	 (1999).	 Métodos	 de	 pesquisa	 de	 survey.	 Belo	 Horizonte:	 Ed.	 UFMG.	 (Cap.	 3	 e	 4)	
https://drive.google.com/file/d/0BxJEWH3XALscUmE5ZUhMbDFQb1U/view?usp=sharing		

4.	PARANHOS,	R.;	FIGUEIREDO	FILHO,	D.	B.;	ROCHA,	E.	C	da;	SILVA	Jr,	J.	A.	da	(2013.	Corra	que	o	survey	vem	aí.	Noções	
básicas	para	cientistas	sociais.	Revista	Latinoamericana	de	Metodología	de	 la	 Investigación	Social.	Nº	6.	Año	3.	Oct.	
http://relmis.com.ar/ojs/index.php/relmis/article/view/74/180		

5.	DANCEY,	C;	REIDY,	 J.	 (2007).	Estatística	Sem	Matemática	para	Psicologia:	Usando	SPSS	para	Windows.	Porto	Alegre:	
Artmed,	 “Estatística	 descritiva”,	 Cap.	 2,	 pp.56-107.	
https://drive.google.com/file/d/0BxJEWH3XALscV3dBRnFXS1ozRjA/view?usp=sharing		

	

Suplementar	

1. GRAMACHO,	W.	(2013).	À	margem	das	margens?	A	precisão	das	pesquisas	pré-eleitorais	brasileiras	em	2010.	
Opinião	Pública,	Campinas,	vol.	19,	nº	1,	junho,	p.	65-80.	http://www.scielo.br/pdf/op/v19n1/v19n1a04.pdf		

2. FIGUEIREDO	FILHO,	D.	B.;	PARANHOS,	R.;	ROCHA,	E.	C.	de	;	SILVA	JUNIOR,	J.	A.;	MAIA,	R.	G.	(2015).	“A	casa	caiu?	
Índice	de	Qualidade	de	Moradia	nos	estados	brasileiros”.	In:	SANTANA,	C.	H.;	IGLECIAS,	W..	(Org.).	Estado,	
Burocracia	e	Controle	Democrático.	São	Paulo:	Alameda	Casa	Editorial.		

3. SILVA,	Denisson	e	MEIRELES,	Fernando	(2015).	Ciência	Política	na	era	do	Big	Data:	automação	na	coleta	de	dados	

digitais.	Revista	Política	Hoje	-	2a	Edição	-	Volume	24	-	p.	87-101.	
https://periodicos.ufpe.br/revistas/politicahoje/article/view/3721		

4. JANNUZZI,	Paulo	M.	(2001).	Indicadores	sociais	no	Brasil:	conceitos,	fonte	de	dados	e	aplicações.	Campinas:	Alínea.	

	

3.	Análise	de	Dados	Secundários		

1.	DANCEY,	C;	REIDY,	 J.	 (2007).	Estatística	Sem	Matemática	para	Psicologia:	Usando	SPSS	para	Windows.	Porto	Alegre:	
https://drive.google.com/file/d/0BxJEWH3XALscZDRjdnNWb2Ntb28/view?usp=sharing		

2.	PARANHOS,	R.;	FIGUEIREDO	FILHO,	D.	B.;	SILVA	 Jr.,	 J.	A.;	ROCHA,	E.	C.	da	 (2013).	 Inferências	causais	 falsificáveis	em	
Ciência	 Política.	 Revista	 Eletrônica	 de	 Ciência	 Política,	 vol.	 4,	 n.	 1-2.	
http://revistas.ufpr.br/politica/article/viewFile/29613/21587		
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2.	 FIELD,	 A.	 (2009).	 Descobrindo	 a	 Estatística	 usando	 SPSS.	 2ª	 ed.	 –	 Porto	 Alegre:	 Artmed.	

https://drive.google.com/file/d/0BxJEWH3XALscYXQ4aUhyNUlIcmc/view?usp=sharing		

	

Suplementar	

MELLO,	M.	P.	(2013).	Conhecendo	o	R:	uma	revisão	mais	que	estatística.	Viçosa,	MG:	Ed.	FGV.			

LUPPONI,	 J.	 C.	 (2005).	 Estatística	 usando	 Excel.	 Rio	 de	 Janeiro,	 RJ:	 Elsevier.	
https://drive.google.com/file/d/0BxJEWH3XALscMFhCOV9MekwzMTQ/view?usp=sharing		

	

4.	Meta-Análise	

Obrigatória	
1.	FIGUEIREDO	FILHO,	D.	B.;	PARANHOS,	R.;	SILVA	Jr,	J.	A.	da;	ROCHA,	E.	C	da;	ALVES,	D.	P.	(2014).	O	que	é,	para	serve	e	

como	 se	 faz	 uma	 meta-análise?	 Rev.	 Teoria	 e	 Pesquisa,	 23	 (2).	
http://www.teoriaepesquisa.ufscar.br/index.php/tp/article/viewFile/401/272		

2.	MEDEIROS,	A.	K.;	CRANTSCHANINOV,	T.	I.	e	SILVA,	F.	C.	(2013).	Estudos	sobre	accountability	no	Brasil:	meta-análise	de	
periódicos	brasileiros	das	áreas	de	administração,	administração	pública,	ciências	sociais	e	ciência	política.	Revista	de	
Administração	Pública.	Rio	de	Janeiro,	n.	47.		http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/rap/article/view/9001/8022		

	

Suplementar	
ZUCKERMAN,	M.;	SIBERMAN,	J.	and	HALL,	J.	A.	(2013).	The	relation	between	intelligence	and	religiosity:	a	meta-analysis	

and	 some	 proposed	 explanations.	 Personality	 and	 Social	 Psychology	 Review	 17(4)	 325-354.	
http://emilkirkegaard.dk/en/wp-content/uploads/The-Relation-Between-Intelligence-and-Religiosity-A-Meta-Analysis-
and-Some-Proposed-Explanations.pdf		

YAN,	A.;	Zhang,	H-H.;	WANG,	S-Q.;	ZHAO,	Y.	(2015).	Does	tea	consumption	correlate	to	risk	of	fracture?	A	meta-analysis.	
Int	J	Clin	Exp	Med,	8(6):8347-8357	http://www.ijcem.com/files/ijcem0005788.pdf		

 
7.	CRONOGRAMA		
	
JANEIRO	
Encontro	 Data	 Conteúdo	

1o	 23/jan	 Apresentação	da	Disciplina	

2o	 30/jan	

1.	Planejamento	de	Pesquisa	
RAMOS,	M.	P.	(2013).	Métodos	quantitativos	em	Ciências	Sociais.	Mediações,	Londrina,	V.	18,	n.1,	p.55-65,	

jan/jun.		
COOPER,	 D.	 R.	 e	 SCHINDLER,	 P.	 S.	 (2001).	 Métodos	 de	 Pesquisa	 em	 Administração.	 12ª	 ed.	 -	 	 “O	

planejamento	da	Pesquisa”,	Cap.	6.		
Mês	de	referência:	08h	
Somatório:	08h	
	
FEVEREIRO	
Encontro	 Data	 Conteúdo	

3º	 06/fev	
CRESWELL,	 J.	 W.	 (2010).	 Projeto	 de	 Pesquisa.	 Métodos	 Quantitativo,	 Qualitativo	 e	 Misto.	 3a.	 Ed.	 –	 Porto	

Alegre:	Artmed.	“Uso	da	teoria”,	Cap.	3,	págs.	76-100.		
FOWLER	Jr.,	Floyd	J.	(2011).	Pesquisa	de	levantamento.	Porto	Alegre:	Penso:	2011.		

4º	 20/fev	

2.	Survey	

ALMEIDA,	A.	C.	(2009).	Erros	nas	pesquisas	eleitorais	e	de	opinião.	Rio	de	Janeiro:	Record.	

SEIFE,	C.	(2012).	Os	número	(não)	mentem.	Como	a	Matemática	pode	ser	usada	para	enganar.	Rio	
de	Janeiro:	Zahar,	Cap.	4	(As	falácias	matemáticas	nas	pesquisas	de	opinião),	pp,	83-111.	

5º	 27/fev	

BABBIE,	E.	(1999).	Métodos	de	pesquisa	de	survey.	Belo	Horizonte:	Ed.	UFMG.		

PARANHOS,	R.;	FIGUEIREDO	FILHO,	D.	B.;	ROCHA,	E.	C	da;	SILVA	Jr,	J.	A.	da	(2013.	Corra	que	o	survey	vem	aí.	
Noções	básicas	para	cientistas	sociais.	Revista	Latinoamericana	de	Metodología	de	la	Investigación	Social.	
Nº	6.	Año	3.	Oct.		
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Mês	de	referência:	12h		
Somatório:	20h	
	
	
	 	

MARÇO	
Encontro	 Data	 Conteúdo	

6o	 06/mar	 Aplicação	do	Questionário	

7o	 13/mar	 DANCEY,	C;	REIDY,	J.	(2007).	Estatística	Sem	Matemática	para	Psicologia:	Usando	SPSS	para	Windows.	Porto	
Alegre:	Artmed,	“Estatística	descritiva”,	Cap.	2,	pp.56-107.		

8o	 20/mar	 DANCEY,	C;	REIDY,	J.	(2007).	Estatística	Sem	Matemática	para	Psicologia:	Usando	SPSS	para	Windows.	Porto	
Alegre:	Artmed,	“Estatística	descritiva”,	Cap.	2,	pp.56-107.	

9o	 27/set	
	DANCEY,	C;	REIDY,	J.	(2007).	Estatística	Sem	Matemática	para	Psicologia:	Usando	SPSS	para	Windows.	Porto	

Alegre:	Artmed,	“Estatística	descritiva”,	Cap.	2,	pp.56-107.	

Mês	de	referência:	16h	
Somatório:	36h	
 
 

ABRIL	
Encontro	 Data	 Conteúdo	

10o	 03/abr	
	3.	Dados	Secundários		
DANCEY,	C;	REIDY,	J.	(2007).	Estatística	Sem	Matemática	para	Psicologia:	Usando	SPSS	para	Windows.	Porto	

Alegre.	

11o	 10/abr	

PARANHOS,	 R.;	 FIGUEIREDO	 FILHO,	 D.	 B.;	 SILVA	 Jr.,	 J.	 A.;	 ROCHA,	 E.	 C.	 da	 (2013).	 Inferências	 causais	
falsificáveis	em	Ciência	Política.	Revista	Eletrônica	de	Ciência	Política,	vol.	4,	n.	1-2.	

FIELD,	A.	(2009).	Descobrindo	a	Estatística	usando	SPSS.	2ª	ed.	–	Porto	Alegre:	Artmed.		

12o	

17/abr	

4.	Meta-Análise	

FIGUEIREDO	FILHO,	D.	B.;	PARANHOS,	R.;	SILVA	Jr,	J.	A.	da;	ROCHA,	E.	C	da;	ALVES,	D.	P.	(2014).	O	
que	é,	para	serve	e	como	se	faz	uma	meta-análise?	Rev.	Teoria	e	Pesquisa,	23	(2).		

MEDEIROS,	A.	K.;	CRANTSCHANINOV,	T.	 I.	e	SILVA,	F.	C.	 (2013).	Estudos	 sobre	accountability	no	
Brasil:	 meta-análise	 de	 periódicos	 brasileiros	 das	 áreas	 de	 administração,	 administração	
pública,	ciências	sociais	e	ciência	política.	Revista	de	Administração	Pública.	Rio	de	Janeiro,	n.	
47.		

13o	 24/abr	 Exercício	
Mês	de	referência:	16h		
Somatório:	52h	
	

MAIO	
Encontro	 Data	 Conteúdo	
14o	 08/maio	 Exercício	
15o	 15/maio	 Entrega	do	Relatório	de	Meta-Análise	
16o	 22/maio	 Reavaliações	
17o	 29/maio	 Final	

Mês	de	referência:	16h		
Somatório:	68h	

	
	

	
Recomendação	de	Filmes		

1. Matrix	Reloaded	(The	Matrix	Reloaded;	2003,	USA)		http://www.imdb.com/title/tt0234215/?ref_=nv_sr_2	(OBRIGATÓRIO)	

2. O	homem	que	viu	o	infinito	(The	man	who	knew	infinity;	2016,	USA)	http://www.imdb.com/title/tt0787524/	(OBRIGATÓRIO)	

3. O	Homem	que	mudou	o	Jogo	(Moneyball;	2011,	USA)	http://www.imdb.com/title/tt1210166/			

4. Rain	Man	(Rain	Man;	1988,	USA)	http://www.imdb.com/title/tt0095953/		 	

5. Quebrando	a	Banca	(21;	2008,	USA)	http://www.imdb.com/title/tt0478087/	

6. Uma	mente	brilhante	(A	beautiful	mind;	2001,	USA)		http://www.imdb.com/title/tt0268978/?ref_=nv_sr_1		

7. Pi	(Pi;	1998,	USA)		http://www.imdb.com/title/tt0138704/?ref_=fn_al_tt_1		

8. O	preço	do	desafios	(Stand	and	deliver;	1988,	USA)		http://www.imdb.com/title/tt0094027/?ref_=fn_al_tt_1		
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9. Mentes	que	brilham	(Little	man	tate;	1991,	USA)		http://www.imdb.com/title/tt0102316/?ref_=fn_al_tt_1		

10. O	quarto	de	Fermat	(La	habitación	de	Fermat;	2007,	Espanha)		http://www.imdb.com/title/tt1016301/?ref_=fn_al_tt_1		

11. A	prova	(Proof;	2005,	USA)		http://www.imdb.com/title/tt0377107/?ref_=fn_al_tt_1	

12. Gênio	indomável	(Good	Will	Hunting;	1997,	USA)		http://www.imdb.com/title/tt0119217/?ref_=fn_al_tt_1		

13. 	X+Y	(A	brilliant	young	mind;	2015,	USA)		http://www.imdb.com/title/tt3149038/?ref_=fn_al_tt_1		

14. Southpark	–	1%	(temporada	15,	episódio	12)	(1%;	2011,	USA)	http://www.southparkstudios.com/full-episodes/s15e12-one-percent		

	

	

Outras	Leituras:	Livros	

1. RUDDER,	C.	(2014).	Dataclisma.	São	Paulo:	Best	Seller.		

2. WILKINSON,	R.	&	PICKETT,	K.	 (2015).	O	Nível.	Por	que	uma	sociedade	mais	 igualitária	é	melhor	para	 todos.	São	Paulo:	Civilização	
Brasileira.		

3. ELLENBERG,	 Jordan	 (2015).	 O	 poder	 do	 pensamento	 matemático.	 A	 Ciência	 de	 como	 não	 estar	 errado.	 Rio	 de	 Janeiro:	 Zahar.	
http://lelivros.website/book/baixar-livro-o-poder-do-pensamento-matematico-jordan-ellenberg-em-pdf-epub-e-mobi-ou-ler-
online/		

4. SEIFE,	 Charles	 (2012).	 Os	 número	 (não)	 mentem.	 Como	 a	 Matemática	 pode	 ser	 usada	 para	 enganar.	 Rio	 de	 Janeiro:	 Zahar.			
https://coleguinhas.files.wordpress.com/2014/10/os-numeros-nao-mentem-seife-charles.pdf	

5. MLODINOW,	 Leonard	 (2009).	 O	 andar	 do	 bêbado:	 como	 o	 acaso	 determina	 nossas	 vidas.	 Rio	 de	 Janiero:	 Zahar.	
http://lelivros.website/book/download-o-andar-do-bebado-como-o-acaso-determina-nossas-vidas-leonard-mlodinow-em-epub-
mobi-e-pdf/		

6. MLODINOW,	 Leonard	 (2009).	 Subliminar:	 como	 o	 inconsciente	 influencia	 nossas	 vidas.	 Rio	 de	 Janiero:	 Zahar.	
https://drive.google.com/file/d/0BxJEWH3XALscTm1GV1dsZ1BGWHM/view?usp=sharing		

7. SALSBURG,	David	 (2009).	Uma	Senhora	que	 toma	 chá	–	Como	a	 Estatística	 revolucionou	a	Ciência	no	 século	XX.	 Rio	de	 Janeiro:	
Zahar.	http://www.brunabenvegnu.com/umasenhora.pdf	

8. SILVER,	Nate	(2013).	O	sinal	e	o	ruído.	Por	que	tantas	previsões	falham	e	outras	não.	Rio	de	Janeiro:	Intrínseca.	

9. HUFF,	Darrell	(2016).	Como	mentir	com	Estatística.	Rio	de	Janeiro:	Intrínseca.	

10. FIANI,	Ronaldo	(2011).	Cooperação	e	conflito.	Instotuições	e	desenvolvimento	econômico.	Rio	de	Janeiro:	Elsevier.	

11. BOUZADA,	 M.	 A.	 C.	 (Org.)	 (2013).	 Métodos	 quantitativos	 aplicados	 a	 casos	 reais.	 Rio	 de	 Janeiro:	 Elsevier.	
https://drive.google.com/file/d/0BxJEWH3XALscVmZmM08ycDNqYXM/view?usp=sharing		

	
	
Recursos	On-Line	

1.	Coursera	-	https://www.coursera.org/	

2.	Veduca	-	http://www.veduca.com.br	

3.	Instituto	de	Matemática	e	Estatística	(USP)	–	Lista	de	filmes	-	https://www.ime.usp.br/ativestat/atividades/filmes	

4.	CIS–	Consório	de	Informações	Sociais	-	http://www.cis.org.br	

5.	Cidadania	-	http://gcpp.com.br	

6.	Atlas	Político	Estadão	Dados	-	http://infograficos.estadao.com.br/public/politica/atlas/	

7.	Institute	for	Digital	Research	and	Education	-	http://www.ats.ucla.edu/stat/	

8.	Journal	of	Statistics	Education	-	http://www.amstat.org/publications/jse/	 	

9.	Gary	King	-	http://gking.harvard.edu/	 	

10.	Andrew	Gelman	-	http://www.stat.columbia.edu/~gelman/	

	
	
	


